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Eleição e p o s s e da sua diretoria provisória 

Confo rme f ô r a a n u n c i a d o 
rea l i sou-se domingo ul t imo, 
á s 19 horas , na séde do cen-
t ro esp í r i t a " E s p e r a n ç a e Fé" , 
a a s sembléa ge ra l convocada 
pelo nosso reda tor na qua-
lidade de de legado da União 
F e d e r a t i v a Espí r i t a Paul i s ta , 
a f im d e real izar-se o congra -
ç a m e n t o ou a u n i ã o n a f amí -
lia e sp i r i t a local. 

A' hora des ignada já o re-
cinto e s t ava reple to de con-
f r ades , t e n d o mui tos d8les si-
do obr igados a f icar do lado 
de fora , por fa l t a de luga r . 

Abr indo a sessão, o nos so 
reda to r , q u e t e v e a iniciat i-
v a do áto, ped iu a todos que , 
an tes de roais nada , q u e o 
a c o m p a n h a s s e m em uma ar-
dorosa prece q u e ia f a z e r a 
Deus, em sinal de agradec i -
men to pé la presença do g r an -
de n u m e r o de espi r i t i s tas ali 
reunidos , com o dese jo ar-
den te de rea l i sa rem a con-
f r a t e r n i s a ç ã o n a famíl ia espí-
r i ta local. 

Após a prece, o pres iden-
te convidou p a r a sec re tá r io 
dos t r aba lhos o sr. M o a c i r d e 
Oliveira, bem como convo-
cou o s p res iden tes e direto-
res d a s en t idades esp í r i tas es-
pec ia lmente convocadas , pa ra 
t omarem a s s e n t o á mesa . 
C o m p a r e c e r a m e n t ã o os se-
g u i n t e s conf rades : Jo sé Mar-
ques Garc ia , n a qua l i dade de 
p res iden te do cen t ro esp í r i t a 
" E s p e r a n ç a e Fé" ; d . J o a n a 
Coelho e Nicola Maniglia , pe-
lo cent ro "União , Fé, Espe-
rança e Car idade" ; C la r imun-
do André Moreira , p res iden-
te do g rupo espír i ta " J o s é do 
Patrocínio"; Antonio J a c i n t o 
Vargis , p res iden te do cen l ro 
espí r i ta "Fé , A m o r e Car ida -
de' '; José F i rmino Barbosa , 
v ice-pres idente da ' 'Liga Es-
píri ta d'Oeste*'; d. Maria Soa-
res Costa, p res iden te do gré -
mio espí r i ta ' 'Dr. L e ã o Hipó-
lito" e Antonio Barbara Pri-
mo, p re s iden t e do núcleo es-
pírita " E u r í p e d e s Barsanu l -
fo", todos des ta c idade e co-
marca , de ixando d e compa-
recer , com causa jus t i f i cada , 
o r ep resen tan te do cen t ro es-
píri ta "Dr . San tos P e r e i r a " . 

A seguir , o p res iden te ex-

plicou a todos os i rmãos p re -
sen tes a s f i na l i dades da as -
semblèa , d izendo [que h a v i a 
t o m a d o a si um e u c a r g o q u e 
ju lgava .acima d e s u a i fo r -
ças , q u a l se j a o d e con f r a -
t e rn iza r a família espir i ta d o 
município d e F r a n c a , o n d e o 
esp i r i t i smo, d e cer to t empo a 
es ta par te , tomou um g r a n d e 
vulto. Achava q u e o momen-
to era opor tuno p a r a e s sa 
c o n f r a t e r n i s a ç a o , u m a v e z 
que encon t rou e n t r e todos a 
me lho r bôa von tade pa ra es-
s e f im. Disse q u e a união d a 
famí l ia esp í r i t a des ta t e r r a 
e ra u m a ve lha a s p i r a ç ã o d e 
mui tos bons c o n f r a d e s e ela 
viria t r a z e r g r a n d e s bene f í -
cios p a r a a dou t r ina e p a r a 
os p rópr ios espír i tas , q u e , 
unidos , f o r m a n d o uin só blo-
co, e m p r e g a n d o es fo rços d e 
sua par te , poderão desenvol -
v e r u m p r o g r a m a que e s t e j a 
á a l tu ra da causu . Expl ica 
q u e o espir i t ismo tem pro-
gred ido aqui , como por t o d a 
a pa r t e , .mais pela s u a p ró-
pria força, exp re s são da Ver-
dade d e q u e é por tador . Re-
conhece (» t rabalho e a b ô a 
von tade d e ineia dúzia d e 
conf rades , que s e acham pe r -
f e i t a m e n t e in tegrados na cau-
sa, a qual vêm se dedican-
do com g r a n d e d e s p r e n d i m e n -
to, m a s a f i rma que é neces-
sár io um t r a b a l h o m a i s e f i -
ciente , mais concreto, a f im 
de dar -se um impulso m a i o r 
ã g rand iosa dou t r ina codif i -
cada p o r Al lan K a r d e c e p a r a 
esse f im ju lga impresc indí -
vel a u n i ã o da família espí -
ri la d a F r a n c a , p a r a o q u e 
es tão r eun idos o s c o n f r a d e s , 
nes t a a s sembléa . 

Lê, a segu i r , o ar t igo l .o e 
s u a s l e t ras , dos Es ta tu tos da 
União Federa t iva Esp. de S . 
Paulo, de que é de legado, 
mos t r ando as al tas f ina l ida-
d e s de s sa en t idade pau l i s t a , 
a cu ja f r e n t e sh a cham ho-
mens de g r a n d e v a l o r m o r a l 
e in te lec tua l , como espí r i tas 
convictos q u e são . 

Afinal S . s. expl ica q u e é 
necessá r io , que , a segu i r , se -
ja escolhida a d i re tor ia p ro-
visória da uniSo; d i re to r ia , 
que, s e g u n d o seu dese jo , de -
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verá s e r fo rmada dos con-
f r a d e s que fazem p a r l e d a s 
di re tor ias d a s en t idades con-
graçadas ; e como u m a home-
nagem a J o s é Marques Gar-
cia, q u e tem sido o p ione i ro 
do esp i r i t i smo em F ranca , e a 
cuja c a u s a tem-se ded icado 
como u m ve rdade i ro apos to-
lo do Bem, com admi rave l 
desprend imento , com sacr i f í -
cio da sua própria s a ú d e e 
de sous in te resses pa r t i cu la -
res , p r o p u n h a que se o acla-
masse p res iden te d e h o n r a 
da união q u e es tava s e n d o 
rea l i sada . Essa idéa teve a 
a p r o v a ç ã o geral . 

Pediu após , que o s re-
p r e s e n t a n t e s das agremia -
ções e sp i r i t a s compareeen te s 
q u e p rocedessem en t r e Si á 
eleição d a diretoria provisó-
ria da União Espiri ta F r a n -
cana . 

T e n d o os mesmos repre -
s e n t a n t e s de ixado a cargo da 
pres idenc ia da assembléa a 
escolha d e s s a dire tor ia p rovi -
sória , o p res iden te esco lheu 
os segu in te s m e m b r o s : presi-
dente , Antonio B a r b a r a Pri-
mo, do núc leo de J e r i q u a r a ; . 
v ice-pres idente , Anton io J a -
cinto Varg is ; secre tár io , J o -
sé F i rmino Barbosa da Liga 
Esp. D'Oes>te. 

D p re s iden t e da a s s e m b l é a 
convidou o recem escolh ido 
p re s iden t e da dire tor ia pro-
visória a a s s u m i r a pres iden-
cia dos t r aba lhos , o q u e f o i 
fei to com a ap rovação u n a -
uime dos p resen tes . 

Após os s e u s a g r a d e c i m e n -
tos e a l g u m a s expl icações a 
propósi to do acontec imento , 
o p r e s i d e n t e provisor io con-
vocou pa ra domingo próx imo, 
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13 de J u n h o , á s m e s t n a s h o -
r a s , n e s t e mesmo rec in to , 
u m a a s s e m b l é a g e r a l p a r a 
a d i scussão e a p r o v a ç ã o 
dos e s t a tu to s , e le ição da di-
re tor ia de f in i t iva , etc. 

O de l egado da U. P . E. P. 
declarou e n t ã o f u n d a d a a 
União Fsp . F r a n c a n a , cou-
g r a t u l a n d o - s e com os s e u s 
c o n f r a d e s p resen tes pela f u n -
dação d a União e a n t e s d e 
e n c e r r a r o s t r aba lhos p res -
tou u m a ho tnenagom aos pr i -
meiros esp i r i tas desta t e r ra , 
J o ã o Malheiros , J o s ô G u e r n e r , 
Lobo Bas tos , Augus to F e r -
reira , Tcof i lo Rodr igues P e -
reira, Mart íhiano Andrade , 
Avel ino Argate , Diogo Moli-
n a , Adel ino Machado, f C l a u -
dio G a s p a r Mart ins e ou t ro s 
mais , cujob n o m e s pode r i am 
lhe ter escapado , e x t e n d e n -
do-se e s s a s h o m e n a g e n s e a -
gradcc imen tos aos bondosos 
espí r i tos g u i a s — S a n t o s P e -
re i ra , E u r í p e d e s B u r s a n u l f o 
e Bezerra de Menezes, o s 
q u a i s t ê m s ido p ród igos e m 
dis t r ibu i r com todos os s e u s 
benef íc ios s a lu t a re s . 

A segu i r , com os ag rade -
c imentos a o Alto, pe lo fel iz 
acon tec imento , fo i l e v a n t a d a 
a sessão. 

Dentre todos os males que 
paralisam as melhores iniciati-
vas humanas, em todos os se-
tores da sua atividade, em pri-
meiro plano está o pessimismo. 

Crcaturas ha que tudo quan-
to promovem leva antecipada-
mente o selo pessimista, expen-
dendo argumentos cuja lógica 
sò reflete problemas insolúveis. 
Atravessam a vida, sempre re-
voltadas contra touos os insu-
cessos, impacientes, irritadas, 
encerradas num círculo de des-
crença, tendo mortas todas as 
ilusões, perdendo o impulso a-
lentador, afastando d o coração 
a esperança, eterna companhei-
ra dos desenganados, sepultan-
do a fé nas cinzas monas dos 
sonhos perdidos... Seres que a-
braçam avidamente o laoo fa-
lho-da vida, e nele se conser-
vam insatisfeitos, queixosos, po-
rém irredutíveis na defesa dos 
seus princípios «sui-gencris». 

Apegam-se á dúvida, á hi-
pótese, medindo, calculando os 
prós e os contras, porém, pro-
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pendendo sempre para a nega-
ção, resvalando manietados ao 
pessimismo demolidor. Para o 
pessimista, a vida é um deser-
t o sem oásis, um oceano sem 
praias, um encadeamento dc 
fátòs que desenrolam sem ra-
zão e sem controle, ü revelia 
dc qualquer direção, desde o 
berço onde começam, a té ao 
túmulo onde se extinguem. T u -
d o é confuso, cô r dc chumbo. 
Encarando todos os problemas 
dentro do limite das suas con-
cepções mórbidas, a aparência 
das coisas apresenta-se-lhe sem-
pre triste, o tempo sempre in-

justo, os homens sempre per-
versos, a vida—eterna ma-
drasta. 

Irritáveis e retraídos, despre-
sam a alegria, voltam as costas, 
negligentes c intediados, ao 
progresso d o mundo. T o d o em-
preendimento, toda idea avan-
çada, toda renovação no orga-
nismo corroído das instituições, 
encontra os frios, indiferentes. 
Quando emitem opiniões, os 
seus conceitos desalentam, en-
torpecem as maís nobres aspi-
rações. O pensamento enjaula-
do no prisma negativo, retrai-
se envolto no fumo pardacen-
to da descrença. Rojam os tem-
pos com o seu rosário dc a-
contecimentos renovadores, le-
vando de roldão toda obrados 
séculos, refundindo-a, amoldan-
do-a ás modernas exigencias, 
porém só a alma pessimista per-
manece n o seu pedestal dc 
morte, fitando as trévasl... 

A vida deve ser encarada 
pelo lado agradavel. O habito 
obcecame de perceber tudo 
máu, traiçoeiro, vislumbrando 
sempre alguma desgraça, efp 
todo empreendimento um pio» 
tivo de fracasso, temendo imis-
cuir-se em empresas que reque-
rem energia, capacidade, von-
tade de triunfar, transpor to-
dos os empecilhos, tal habito 
destrói o repouso dc espírito, 
empana a felicidade, e, ainda 
mais, compromete a saúde, a-
niquilando as forças para o tra-
balho t 

O . S. Marden, com a sua in-
teligência brilhante, descreve a 
alma pessimista, apresentando-
a como modelo aos vencidos 
da vida, C o m o mesmo brilho, 
penetra o coração do otimista, 
exaltando o seu carater sereno, 
ser que tudo espera porque o 
seu pensamento é força, é a-
ção. T u d o vence, porque lu-
tando conquistará experiências 
que fortalecerão a sua vontade 
dc tr iunfar sempre. Nestas pa-
lavras harmoniosas vai todo 
um código dc alta filosofia prá-
tica: «Só encontramos na vida 
o que nela procuramos; a nos-
sa atitude mental é que deter-
mina se devemos ser felizes ou 
miseráveis, se a nossa vida de-
ve ser um cântico ou um la-
mento». 

José Rasso 
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A NOVA ERA 

É nas horas de angust ia 
que melhor avaliamos nos-
sos amigos. E eles são tanto 
mais pres l imósos q u a n d o pre-
sentes á nossa tragedia even-
tual. 

Nas cousas sentimentais po-
rém, nos casos d o cotação, é 
pela ausência, é longe , é dis-
tante d o objeto amado que 
bem aquilatamos da nossa a-
fetividade e d o n o s s o amôr. 

Amõr d o s sêres o u amôr 
das cousas . 

Ha cousas q u e amamos tan-
to c o m o á própria vida. 

Nascemos para celebrar com 
elas a aliança d e todos o s 
dest inos . 

E, nessa união, caminhamos 
pelo tempo, v ivendo o amál-
gama eterno que fez d o pri-
meiro homem e da piimeira 
mulher—o m e s m o corpo e a 
mesma alma, o m e s m o pensa-
mento e o m e s m o ideal. 

Passamos pela existencia 
jugulados a uma paternidade 
complexa. 

S o m o s fi lhos, primeiro da 
nossa mãe; depois o somos , 
de Adao e Eva; mas somos , 
ainda, f i lhos de Deus . 

Ocor re mais a necessidade 
de se rmos também, filhos d o 
berço onde nascemos , fi lhos 
da casa o n d e nascemos, filhos 
da rua onde nascemos, filhos 
da cidade onde nascemos, e 
filhos, enfim, da Pátria o n d e 
nascemos . 

Ora, p o s s u i n d o , cada qua l , 
uma filiação ass im, devería-
mos então riscar do dicioná-
rio a palavra "orfandade". 
Diante de tal complexo ma-
ternal talvez q u e só admiti-
mo-la e m nossa l íngua inte-
rinamente. E D e u s nunca ha-
veria de admiti-la em carater 
efetivo. Seria desautor isa a si 
mesmo — o Pai Supremo. 
Equivaleria a deseternisar-se, 

Eu, d e minha parte não m e 

sentirei comple tamente or fão 
porque , d e p o i s da minha pri-
meira mãe — a minha mãe 
fundamenta l e h u m a n a —• 
u m a out ra existe que, também, 
me fala ao peito, ass im, assim, 
candida, terna e efusivamente, 

x x x 

Filhos d o berço em q u e 

O 

n a s c e m o s , fi lhos da rua em 
q u e nascemos , f i lhos da ci-
dade em que nascemos. . . 

Oh! a minha c idade mãe 1 
Para saber quan to a que-

ria, preciso foi deixa-la e sen-
tir lá longe a sua ausência. 
C o m a sua ausência apare-
ceu a saudade , e c o m a sau-
dade a evocação fiel da sua 
imagem.. . 

... d o s seus olhos, que são 
o s o lhos d o sol, o s olhos da 
lua e os olh inhos de todas 
a s estrelas; 

da sua boca . q u e é a boca 
d e todos o s sinos , é a bnca 
d e todas as sirenes das lá 
bricas, é a boca d e todos o s 
<claxons» d o s automoveis e é 
a boca d o s q u e apregoam o 
seu comercio, dos que expli-
cam a sua escola, do s q u e 
cantam a sua alegria, d o s q u e 
declamam os seus poêmas , 
d o s que animam a sua musi-
ca, dos que murmuram a sua 
oração. . . 

dos seus braços , esses bra-
ç o s o n d e impéra a volúpia 
para o estrei tamento de to-
d o s o s afé tos ; 

dos seus pés, es ses pés 
fortes c o m o o s p3ralépipedos 
d e que são feitos; 

d o seu vestido... Oh! a po-
licromia des lumbran te d o seu 
vestido! A simplicidade mora 
nele. A elegancia mora nele. 
A beleza mora nele. 

Do seu coração... Ah! sim, 
o coração da minha cidade!... 

Ele é o herói do Bem. 
Vive es tuante de sensibili-

dade evangélica. C o m o o de 
Anchieta. C o m o o de Fran-
cisco de Assis . C o m o o de 
Vicente de Paulo... 

O apos to l ado da Caridade 
insuflou nele o sangue viva 

da abnegação. 
Porque são abnegados o s 

que recolheram d a s ruas o s 
n o s s o s mend igos e susten-
tam-nos na Assistência aos 
Necess i tados d e Franca; são 
abnegados o s q u e recebem 
d e t o d o s o s lugares o s de-
mentes da Casa de Saúde 
Allan Kardec; são abnegados 
o s q u e agasalham o s velhi-
n h o s d o Asilo S. Francisco, 
d e Assis; são abnegados os 
que dão guarida a o s or fãos 
d o Asilo S. V. de Paulo; são 
abnegados os dirigentes en i an -
tenedoies da Santa Casa; 
são abnegados o s que abas-
tecem o Roupeiro Paroquial; 
são abnegadas as Lcjas Ma-
çónicas; são abnegados o s que 
enviaram ceni con tos de réis 
para o s seus tubercu losos em 
C a m p o s d e Jordão; sâo.abne-
g a d o s os que construirain co-
lonias para os seus leprosos, 
em Cocais ; s ã o a b n e g a d o s os 
que p romovem o Natal das 
Crianças Pobres ; s ã o abnega-
dos o s que fazem a Festa d o 
Confôr tow Sãò a b n e g a d o s o s 
abnegados ! 

As associações de classe 
são abnegadas . 

Mas abnegação não ê so-
mente amparar os velhos e 
orfãos , os mendigos e os de-
mentes, o s hansen ianos e as 
vítimas da peste branca. 

Car idade não é s ó curar os 

enfermos, vestir os q u e tem 
frio, dar pão aos q u e tem 
fome. 

Caridade maior é aquela 
que age no sent ido de elevar 
o povo a uma condição su-
perior, pela instrução e pela 
organisação das classes. 

Na sociedade organisada 
nSo ha caridade a praticar; ha 

porém, deveres a cumprir . 
Mas aí já estão, felismente, 

as leis, a s segurando direitos 
e impondo deveres. E' empós 
d o cumpr imento destes e do 
gozo daqueles | que nós ca-
minhamos. 

Neste momento , em quasi 
t odo o Brasil, a sindicalisa-
ção é a palavra de ordem. 

Basta de ganhar com as 
nossas forças o pão de hoje. 
Queremos g a n h a r também o 
pão para o dia em que não 
tivermos mais forças . Pode-
mos, exigimos, é mister que 
assim seja. 

A vida está se tornando 
cada vez inais incompreensí-
vel; o s des t inos da humani-
dade cada vez mais duvidosos . 

Da incompreensão do pre-
sente e das dúvidas sobre o 
futuro, o operar iado hombreou 
com a soma maior d e pade-
cimentos e d e injustiças. 
C o n s c i e n t e ' porém, da sua 
força, e certo da s u a vitoria, 
ele reagio, e impoz, está im-
p o n d o um novo e s t ado de 
cousas , s inão justo, a o menos 
mais conscen taneo com os 
sent imentos de humanidade. 

E a t ransformação agora 
pouco a pouco se proces-
sa. Está se processando 
dentro das leis trabalhistas de 
cada nação, elaboradas con-
soante o espiri to e as ne-
cessidades de cada povo . 

E m Franca, nes tes dias, ha 
n e s s e sent ido u m movimento 
intensíss imo, e atualissimo. 

Prelecionam-se as massas . 
Organ i sam-se Sindicatos. 

E' o despertar do homem-
máquina da n o s s a terra. 

XXX 
P o r isto talvez, é sem db-

vida mais p o r istq, que hoje, 
dia d o seu 18.» aniversario 
de fundação, a Associação 
Beneficente do Traba lho de 
Franca, a o alvorecer, has teou 
a sua bandeira e saudou a 
sua data natalícia com uma 
retumbante salva ma tu t i na .de 
21 tiros. E foi ao cemilerio 
homenagear a memoria dos 
seus mortos . E preparou, pa-
ra esta noite, uma festa con-
gratulatoria, para o s seus 
v ivos . 

Uma das principais artérias 
do co rpo onde circula o san-
gue da filantrópia francana, 
n o seio da A. B. T. F., hoje 
este sangue se renova com 
a comemoração de mais um 
a n o de existencia útil e com 
a posse de mais uma Direto-
ria eficiente. 

Nossa homenagem pois, a 
t o d o s o s seus Diretores: des-
de Herculano Magalhães Paiva 
a Silvio Teixeira e seus com-
panhei ros . 

xxx 

Eu me coloquei lá longe 
e m e p u z a evocar a minha 
terra, mas, d e repente, sem 
querer, cal, mergulhei n o co-
ração da Franca E não ia fa-
lar d o seu coração, la apenas 
dizer que, com u n s o-
llios assim, uma boca as-
sim, uns braços assim, uns 
pés ass im e, sob re tudo , com 
um coração assim, Franca, a 
minha cidade-roãe, p ô d e ir e 
pôde nos levar á festa da 
Civil i saçâo! 

Coração de Franca 
Crônica oscrita par» a "Hora Oficial do Município", por J . Guimarães França, o proferiria ao micro-

fone da P R B 5 a 18 de maio, aniversario da Associação Benofictnte do Trabalho de Franca 

-JT «A H U M A N I D A D E » T O que vem, como tudo que 
sc adquire, custará trabalhos, sa-
crifícios, vidas; mas a perfeição 
faz-se só á custa de vidas, sa-
crifícios e trabalhos. 

O que, isoladamente, pode 
representar um sacrifício c uma 
d ô r ao homem, pode ser, á 
comunidade, um benefício e 
uma alegria. 

U m « b i o , que numa con -
quista ou numa descoberta, sa-
crifica a sua vida, léga uma 
gloria e u m beneficio á H u m a -
nidade. Um evangelisador, que 
renuncia a si próprio para i r 
predicar a paz, e ensinar o bem-
estar aos outros, faz um sacri-
fício; mas dá á Humanidade u m 
exemplo que a engrandece. 

Os acontecimentos sociais não 
podem ser aferidos pela bitola 
dos nossos interesses. A nossa 
conviniencia è infinitamente mes-
quinha para a leme, através da 
qual se possa ver a necessidade 
humana. ^ % 

C i d a um de nós acha ót imo 
ou acha péssimo, segundo o 
inodo de ver restrito da nossa 
vantagem. Cada homem ve a 
vida através d o prisma d o seu 
cérebro, e quer julga-la c o m o 
sc esse ccrebro fosse coisa per-
feita. 

Esquece que essa lente só lhe 
deixa ver a sua conviniencia, e 
que a conviniencia individual c a 
Ivi do egoismo, O homem, o -
bedecendo ao seu egoismo, se-
ria capaz de fa*er parar o sol 
para se aquecer c alumiar, sem 
querer saber se os outros fica-
riam nas rrévas, 

Çònt ra o nesso querer, e sem 

Vlfor Hugo 

nos pedir consulta, o mundo 
ha-de caminhar sempre, até fin-
dar a sua missão. 

Como Archimedes não en-
controu o apoio em que fir-
masse a alavanca para o fa-
zer sair dos eixos, o homem 
não encontrará o calço que lhe 
trave a roda. Rolará no espaço, 
rolará no tempo, rolará para a 
Perfectibilidade, enquanto os 
homens, como fogos fátuos, a-
parecerão e desaparecerão no 
escuto dessa vida. 

N ã o será porque eles quei-
ram ou não queiram que ha-
verá chuva, sol, dia, noite, saú-
de, moléstia, vida, morte. 

O homem não pôde impe-
dir coisa alguma, ainda que, na 
vertigem da sua ambição, Su-
ponha que está t udo á sua 
mercê. 

O homem só pôde, enquan-
to obdecc á lei geral, como o 
madeiro só caminha na agua 
enquanto obedece á corrente. 
Quando reagir pára como o 
madeiro preso a u$v obstáculo: 
e se teimar, subverte-se no vór-
tice dos acontecimentos, como 
o madeiro n o redemoinho das 
aguas. 

P o d e proclamar-se senhor de 
tudo, como Nabucodonosor se 
proclamou Deus, que não será 
siquer, senhor de um sò dos 
seus pensamentos, de um dos 
minutos de sua vida, de uma 

(Conclusão) 

poalha de luz, de uma molé-
cula de matéria. 

Pode crêr-se dominador do 
mundo, que não dorr.ina seu 
cérebro, o seu mais enfraque-
cido musculo, o mais insignifi-
cante acontecimento. Terá a i-
lusão de os subjugar, se IHes o-
bedece. 

Excecional mente guiará, com 
audacia e perícia, acontecimen-
tos ou multidões, sentimentos 
ou idéas, se souber conduzi-los 
na fluência, c o m o poderá guiar 
uma jangada se souber encami-
nha-la no curso de u m rio. N ã o 
poderá, porém, faze-los arre-
piar caminho nem desviar de 
sua trajetória, como não pode-
rá fazer que utna pedra solta 
volte á funda que a despediu, 
nem uma bala se desvie aa tra-
jetória que pela força da defla-
gração lhe . fo i imprimida* 

Quer queira quer não, a H u -
manidade caminhará na busca, 
sempre insatisfeita, d o infinito. 

O infinito c o Progresso, é 
a Sabedoria, é a Perfeição. 

O infinito será aí inatingido, 
porque é infinito. 

Nunca saberá o bastante pa-
ra dizer que sabe; nunca pode-
rá o necessário para crer que 
pode; nunca progredirá o in-
dispensável para ter a certeza 
de ter atingido a Perfectibili-
dade. 

Haverá sempre o mais além; 
e o mais além é tudo. 

O que sabe, o que pode, o 
que visiona, è nada. O mais 
alem é a esperança, é a ambi-
ção. E' o desejo de agui lhoara 
té; é a fé que fortifica a cren-
ça; é a crença que estimula o 
querer. 

O mais além é o que se não 
possúe e sc ambiciona; è o que 
se ama e se deseja; é o que se 
ignora, mas que sc pressente. 

O mais além reside no espa-
ço que a nossa visra vê sem 
lhe alcançar o termo, que o 
nosso pensamento idealisa sem 
lhe encontrar o zenit. Está na 
perfeição inatingida na arte; es-
tá na tranquilidade inatingida 
na vida, ei tá na saciação ina-
tingida nã ciência; está na bon-
dage inatingida pelo coração; 
está na infinidade dc sons, de 
cõres, de afétos, que aí rodeia 
o homem, que ele intuitivamen-
te pressente, de que ele dia a 
dia arpôa uma parcela, mas 
que jamais poderá conseguir 
in latum: 

A Humanidade é uma coisa 
grandiosa, uma coisa bela, mas 
não tanto pelo que intrinseca-
mente vale, como pela mani-
festação que representa. 

E' bela c è grande por que 
è uma obra do Creador. E' i-
gualmvnte belo e grandioso tu-
do que existe n o Universo, por 
que tudo representa a maravi-
lha, o incognoscível. 

T u d o constitue emanações d o 

mesmo poder, fluxos da mesma 
origem. 

O homem è uma maravilha, 
e uma força, como força e ma-
ravilha é o micróbio, c o m o for -
ça e maravilha é o germen fe-
cundante da semente das vio-
letas e d o carvalho, c o m o for -
ça e maravilha é o ovulo de 
que nasce a vida, c a doença 
que conduz á mor te . 

O homem vive por que e -
volúe, e evolúe por que vive. 

N ã o tem dois segundos i-
guais na vida do seu espírito, 
como na dinamíca da sua ma- ' 
teria. As suas células transfor-
mam-se incessantemente c o m o 
incessantemente se t ransformam 
os seus pensamentos. T u d o se 
modifica, t udo se renova n o 
seu ser. 

C o m o o homem a Humani-
dade; como a Humanidade o 
Mundo, como o Mundo os 
Mundos. 

Se lhes fosse possível parar 
aniquilavam-se. 

Ora a ordem que rege a H u -
manidade e rege o Universo, e-
mana de uma origem. 

Qual é essa origem. 
I ? a Energia. 
A Energia deve ter uma Cau-

sa:—qual é essa Causa? Quer 
queiras quer não, Humanidade 
frágil, ainda que dòa á tua vai-
dade, fira o teu orgulha, cho-
que a tua cegueira c desacordes 
da tua ciência, e da tua Onis-
ciência, essa Causa, é a Entida-
de inapreciável, fulcro perene 
do existente, que denomina-
mos—Deus. 
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A N O V A E R A 
ACABA de ser fundada em 33o 
Paulo a «União da Mocidade Es-
pírita de 8- Paolo» e a sua pri-
meira diretoria tomou posse a 6 
do p>te passado, estando assim 
constituída: Presidente, Deputa-
do Campos Vergai; Vice, Francis-
co de Sousa Carracedo; l.o e 2.o 
Secretários, respectivamente, Joa-
quim Capi Filho «Brasil Mendes; 
l .o 9 2.o Tesoureiros, João Alba-
monte e Fausto Aguiar de Sou-
sa, respectivamente; Diretor de 
Propaganda, Ciro Oliveira; idein 
Social, Roberto Crastnan; idein, 
de Estudos, João Amaranto e 
Bibliotecário, Artur Smith 

A «União da Mocidade Espíri-
ta de S. Paulo» instalou-se pro-
visoriamente no Largo Rincnue-
lo n.o 38, sobrado, 

«A Nova Era» congratula-se 
com os seus fundadores o apre-
senta á sua primeira diretoria 
suas felicitações e votos de umá 
administração cheia de grandes 
realisaçõe8. 

2 
OS Srs. Henrique Sandoval & 
Cia. comunicaram-nos a recente 
instalação do seu estabelecimen-
to comercial, nesta cidade, á Pra-
ça da Republica, n.o 2 (Distrito 
da Estação) e a que denomina-
ram «CASA DA LAVOURAque 
deixa transparecer no proprio 
nome a especialidade do seu co-
mercio, nela encontrando os srs. 
agricultores tudo o de quo care-
ee a zona rural, principalmente 
máquinas agrícolas, sacaria, adu-
bos, etc. 

Aos srs. Henrique Sandoval e 
Celso Silveira, co-proprietnrios 
do novel estabelecimento, dese-
jamos os melhores progressos. 

TENDO regressado de sua via-
gem pela zona da rêde Sul Mi-
neira, a serviço desta Folha e da 
Casa de Saúde Allan Kardec, o 
sr . Roso Alves Pereira por nos-
so intermedio apresenta a todos 
os amigos e confrades que visi-
tou, os seus sinceros agradeci-
mentos pela atenção que lhe dis-
pensaram durante o seu traba-
lho que, graças á bôa acolhida 
desses amigos e confrades, foi o 
mais satisfeito possivel. 

ÀS8ISTENCIA Jurídica da Uniáo 
Federativa Esp. Paulista — Para 
fazer parte do corpo de advoga-
dos que prestam assistência gra-
tuitamente aos confrades neces-
sitados, acaba de ser escolhido 
nesta cidade o nosso redator 
Bioeesio de Paula e Silva, que. ao 
receber o convite nesse sentido, 
imediatamente respondeu á União 
Federativa E. Paulista, dizendo 
estar ú sua inteira disposição pa-
ra, a qualquer momento desem-
penhar o honroso mandato que 
ora lhe è confiado, prestando aos 
nossos confrades pobres, todos 
os serviços inherentes á sua pro-
fissfto. 

D R . L U I Z R A M O S F I L H O 
rCX-INT. PHOF. M i a t J K r j COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
I n s t a l a ç ã o p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

Atoude c h a m a d o s pa ra ou t r a s loca l idades 
Consultorio o residencía: Praça NOSSH S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - — - F R A N C A 

Como adquirir a fé ? 
Quas i todos dizem: t emos 

fé . Póréro, sSo raros o s q u e 
a justificam. Em primeiro lu-
gar c u m p r e indagar : o que 
é fé ? 

Aceitamos a definição d e 
Allan Kardec, q u e vem ao al-
cance d e todas a s inteligências: 
«A confiança que se tem tia 
realização d e uma cousa , ;>. 
certeza de atingir um fim »• 

Na acepção religiosa o mes-

DESINCARNOU-SE a 28 de maio 
último o sr. Cláudio Gaspar Mar-
tins, nosso distinto amigo e com-
panheiro de ideal. 

Homem de carater absoluta-
mente independente, lutador in-
fatigável, o nosso querido amigo . 
que ora nos deixa materialmente, 
foi bem um desses que se sacri-
ficam por um ideal, embora te-
nham que romper barreiras qua-
si intransponiveÍ3. 

Colaborou muito tempo no cert-
tro espírita «Esperança e Fé», 
onde ele deixou um rastro lumi-
noso de um carater rijo, cumpri-
dor dos seus deveres. 

Foi Vereador á Câmara Muni-
cipal, presidente da união opera-
ria tendo também oxercido cargo 
de relevancia no nosso fôro. 

Ultimamente, já bastante al-
quebrado no seu físico, Cláudio, 
não obstante, lutava ainda no la-
bor agrícola num sitio de sua 
propriedade, situado neste mu-
nicípio. 

Deixou viuva d. Maria Gaspar 
e diversos filhos. 

Ao seu sepultamcnto, que teve 
lugar no dia imediato do seu 
trespasse, compareceu elevado 
número de amigos e admirado-
res que acompanharam seus res-
tos mortais até a necropole mu-
nicipal. 

Ao confrade ora liberto, nossos 
pensamentos de paz e harmonia 
espiritual e á sua distinta famí-
lia formulamos sinceros votos 

Ímra que Deus lhe conceda con-
orto espiritual, afim de que re-

ceba resignadamente inais esta 
prova com a separação momea-
tanea do seu querido chefe. 
— ANTONIO BERNARDES PIN-
TO RI0GRAND1SNSE - Fale-
ceu a 30 do mês do maio último 
este prestante cidadão, chefe de 
numerosa família. 

Que o Creador o ampare. 
© 

ESTAMOS em pleno inverno. A 
todos os "castigos" junho agora 
alia o seu. Foi talvez pensando 
niato quo a senhora D. Ana es-
posa ao nosso amigo Urbano de 
Almeida Seabra, teve a grande 
bondade de enviar dez coberto-
res aos enfermos pobres da Ca-
sa de Saúde Allan Kardec. 

As almas caridosas e bôas de-
vem se expandir, nestes dias, i-
mitando o gesto de d. Ana. 

RECEBEMOS em nossa Reda-
ção e agradecemos a visita- dos 
snrs. Clarimundo Diniu, do Diá-
rio do Noticias de Ribeirão Pre-
to e Drs. José de Oliveira Ra-
mos o Tito Ascoli Maia, médicos 
militares» residentes na Capital. 

8 
ACHA-SE internada na Casa de 
Misericórdia local, onde subme-
teu-se a uma delicadu interven-
ção cirúrgica, a exma. sru. d. 01-
minda Leite, esposa do nosso a-
migo e confrado Augusto Leite. 

O seu breve restabelecimento 
são os nossos sinceros votos. 
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Sabão 2 M 
Lava tudo— Não contém im-
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os tecidos 
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mo autor, em seu «Envange-
llio S e g u n d o o Espiritismo», 
diz q u e a fé é a crença nos 
doRtnas particulares consti-
tut ivos das diferentes religiões 
que têm s e u s ar t igos de fé. 
S o b esse aspécto, diz ainda o 
mestre, ela p ô d e ser racioci-
nada ou cèga-

E' sob o pon to d e vista re-
ligioso que vamos tecer algu-

mas considerações em to rno 
da fé. 

T o d o s dizem que lêm fé, 
fé em Deus , era Jesus Cris-
to, em nossa Senhora e ou-
tros «santos» mais. Es sa ques -
tão da fé é básica, é condi-
ção sitie qna noti para o s 
que desejam ser Religiosos. 
Todavia, para q u e ela póssa 
dar aquela certeza a que o mes-
tre se refere, de m o d o a fa-
zer o Religioso consciente, tra • 
zendo-llie u m a convicção tna-
balavel, um alicerce, u m pon-
to de apoio, precisa ser ra-
ciocinada• 

Qual o alicerce, o funda 
m e n t o da fé religiosa? D e u s . 
M a s todos dizem q u e têm fé 
em Deus, sem darem, todavia, 
as razões da afirmativa, u m a 
vez que nâo possuem a cer-
teza si Ele existe. Uma fé as-
sim é cfga, não tem base e 
pôde gerar o fana t i smo e o 
fanático aceila ludo sem e -
xame, podendo , pois , cair e m 
erro, como nâo raro acontece . 

N o s meios espíritas, e m q u e 
s ó se trate de se s sões expe-
rimentais e onde só se pro-
cure moralisar evangel içamen-
te as creaturas, ha mui tos 
d e s s e s que têm uma Si ex -
travagante, sem base funda-
mental, sem a cerleza e a con -
fiança n o fu turo , pela falta de 
es tudos d a s demais ob ra s da 
codificação. 

Oh! irmãos espiritas, abri a 
vossa inteligência, estudai e 
meditai as cousas espirituais, 
p rocurando encontrar o pon-
to em que vos possais apoiar . 
A fé que s e não apoia na in-
teligência e que n â o é pro-
du to de conhecimento, é in-
certa, não pôde dar-vos a c a l -
ma e a paciência. 

Procurai, antes de mais na -
da, encontrar o apoio, a f on l e 
principal de todas as c o u s a s , 
afim de q u e possa i s firmar a 
vossa convicção. 

O s espiritistas precisam s e r 
esclarecidos, precisam ter fé, 
mas dar as razões por q u e a 
lêm, d o conlrario serão cé-
gos , fanáticos, q u e n í o conhe -
cem o t e r r eno ' em q u e pisam. 

Adquirida a fé raciocinada, 
p rodu to das investigações, d o s 
es tudos levados a efeito, ela 
vos trará, c o m o natural con-
sequência, a humildade, a pa-
ciência, a resignação, a b o n d a -
de, o amôr, emfim. 

Sabeis si Deus existe? Eis 
a principal ques t ão a ser re-
solvida. Procurai e s tuda la e 
si puderdes resolve-la afirma-
tivamente, tereis convosco a 
chave com a qual podereis 
entrar no â m a g o das ques-
tões que dizem respei to ao 
vosso fu turo espiritual. E si 
0 vos so raciocínio não puder 

vos dar a certeza d e sua e-
xistencia, podereis con tudo 
possui r uma fé, mas céga, sem 
base, e sereis fanáticos. O es-
piritismo n ã o quer adeptos 
ass im, mas o s quer esclare-
cidos, convidando-os ao es-
tudo, á meditação. 

Estudai e achare is a chave, 
o pon to em q u e podereis vos 
apoiar. 

Es te é o único meio que 
tendes para adquirir a verda-
deira fé, aquela que t ranspor-
ta os montes , na expressão 
de Jesus. 

Dloccsio de Paula c Sl/va 

Hão sãa espiritas: 
Os que usam luto por faleci-

mento de parentes; 
Os que não riiepcnsaut as ce-

rimonias da igreja; 
Os que exploram a inediunida-

de; 
Os que n5o toem }> coragem 

da opinião. 

ESPinirtSMO 

ESTA palavra tem sido mui-
to deturpada por ignorantes 
e mal intencionados e é neces-
sário reabilitá-la ou substui-la, 
po rque uma ciência que dá ao 
h o m e m a chave d o seu des-
tino, lhe ensina o c a m i n h o d o 
seu p rogresso espiritual, não 
pôde, nem deve conlinuar á 
mercê de ódios e de incom-
preensões . 

Bem sei que , enquan to h o u -
ver analfabetos e empederni-
dos , o Espiritismo encontrará 
inúmeros obs tácu los . Mas ho-
je quero referii-me, não a es-
tes obs táculos levantados pela 
ignorância, mas á guerra que 
lhe movem quantos deviam a-
carinhâ la. 

Ora , se é certo que o Espi-
ritismo vem deitar abaixo mui-
ta velharia q u e por se en-
c o n t r a i entravar a marcha d o 
aperfeiçoamento humano , não 
é menos certo que t e m d e pai-
rar acima da insensatez ter-
rena, objet ivando a justiça e o 
poder espiritual. 

O Espir i t ismo n3o é u m a 
seita disposta a substituir es-
ta ou aquela religião. O Espi-
ritismo, sem mais apêndices , 
vem mostrar a inutilidade' d e 
numerosos credos e de n u m e -
rosas guerras que o h o m e m 
tem al imentado no campo re-
ligioso. 

Na parte que lêm de divi-
no, todas as religiões sâo bôas . 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da cbmras i c in t f s 

Arte e capricho 

João Y. Giglioli 

Executa-se t odo e qual-
que r serviço concer-
nente ao r a m o 

Especialista em concertos 
de bolsas e cintos para 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Roa da Comercio, 683 
Franca 

O s h o m e n s é que as hão mo-
dif icado a seu talante, ao sa-
bor d o s s e u s interesses. O Es 
piril ismo, á luz d o mais claro 
raciocínio, vive á margem d e 
todas as religiões que abun-
dam. É, apenas, Espiritismo. 
Assim triunfará e á s g e n t e s s e 
imporá como ciência-filosofia 
q u e conduzirá as almas a b o m 
fim. Mas, para isso, é preciso 
despi-lo d a s materialidades 
com que, em vários pon tos , o 
revestem. É preciso conserva-
lo e escuda- lo na moral e v a n - . 
gélica. 

O Espiri l ismo lem, pois, 
q u e se manter l impo de su-
perst ições e outras inutilida-
des. C o m o ciência espiritual 
q u e è, deve conservar-se, d e 
maneira que acompanhe to-
d a s as evoluções d o progres-
s o humano . 

Pela sua origem, não pôde 
t ransformar-se em religião n o 
sent ido q u e s e dá a esta pa-
lavra. 

Avante peto p rogresso espi-
ritual d o h o m e m e velando 
sempre pela pureza dos prin-
cípios doutrinários. 

Afastai o s n ig romantes que 
exploram a credulidade públi-
ca e o s que , desta ciência fi-
losofia, pretendem fazer dou-
trina d e supers t ição. 

Avanle pelo Espir i t ismo 
Cientifico, pe lo Espir i t ismo q u e 
des t rua t odas as capelinhas 
q u e se guerreiam mutuamen-
te ,explorando a pobre huma-
nidade. 

Da Luz e Caridade. 

lo Ceolro Espirita «Esperança e fé» 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Clareia, realizam se to-
das as quartas-feiras, s e s sões 
teóricas ás 19,30 em pon to . 

Fazem-se ouvir d iversos o -
adores- — Entrada f ranca 
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A C a s a R a d i o c o m u n i c a q u e já es tá a c e i t a n d o e n -
c o m e n d a s d e b a t a t a s o r i u n d a s d e s u a s c u l t u r a s . 
L e g i t i m a s b a t a t a s i m p o r t a d a s d a H o l a n d a , d e v i d a -
m e n t e i n s p e c c i o n a d a s p o r t é c n i c o d o I n s t i t u t o 

g r o n o m i c o dc Campinas . 
A s primeiras e n t r e g a s s e r ã o feitas e m M a i o J u n h o 

devida-
tuto A - I 

lio j u n l i o I 


